


uma redução de dívida de médio longo prazo em cerca de 
4M€, o que permitiu melhorar a capacidade da autarquia em 
apresentar candidaturas a fundos europeus.
Apesar das condicionantes económicas, foi baixado o 
valor do IMI em 5%, o preço da água em 8% para todos os 
consumidores e diminuíram os impostos municipais para as 
pequenas empresas. A verba transferida para as Juntas de 
Freguesia, subiu 26% desde 2013. Foram também mantidos 
e reforçados todos os programas de todas as áreas tocadas 
pela ação da autarquia e que vinham sendo levados a cabo na 
cultura, na educação, no desporto, no apoio ao associativismo, 
entre outras. O investimento em infraestruturas também 
foi reforçado, destacando-se os processos de conclusão do 
Parque de Ciência e Tecnologia, Terminal Rodoviário e Centro 
Escolar do Douro, intervenções em pavimentações, quer no 
mundo rural, quer na cidade, o início dos relvados sintéticos, 
entre outras. 
O atual executivo municipal agradece a todos os funcionários, 
dirigentes e técnicos que trabalharam para atingir estes 
bons resultados. Apesar da diminuição em 26 do número 
de trabalhadores do município durante 2014, a motivação e 
empenho de todos tornou possível fazer cada vez mais com 
menos.

RELATÓRIO DE GESTÃO E 
CONTAS 2014 APROVADO 
GESTÃO DE RIGOR RESULTOU 
NUMA TAXA DE EXECUÇÃO DE 
92% 
Foi aprovado, em reunião de 
Câmara Municipal de 20 de 
abril, o Relatório de Gestão e 
Contas referente ao exercício 
de 2014. Sublinhe-se que esta 
demonstração dos resultados 
financeiros da autarquia se refere 
ao primeiro exercício da exclusiva 

responsabilidade do atual executivo municipal. O documento 
foi aprovado com os votos favoráveis dos eleitos do PS e com a 
abstenção dos Vereadores do PSD. O documento foi também 
aprovado por maioria na sessão da Assembleia Municipal 
de 30 de abril. Sublinha-se deste relatório que a Câmara 
Municipal de Vila Real terminou o ano de 2014 sem dívidas a 
fornecedores (a dívida a curto prazo da responsabilidade do 
atual executivo é zero) e ainda pagou dívida de médio e longo 
prazo (da responsabilidade de anteriores executivos) no valor 
de 2,75 M€. Desde que tomou posse, este executivo promoveu 

A Câmara de Vila Real anunciou um investimento de 637 mil 
euros em obras de melhoria da rede rodoviária na área rural 
do concelho, a realizar até ao final do corrente ano. Trata-se do 
maior pacote de investimento efetuado no mundo rural sem 
recurso a fundos comunitários, empregando apenas verbas 
próprias do município. 
As intervenções irão abranger um total de 76.000 metros 
quadrados de estradas de 16 freguesias rurais do concelho, 
dando prioridade às áreas onde as vias se encontram mais 
degradadas. No decorrer do presente ano será, ainda, anunciado 
um segundo pacote de investimentos nas freguesias urbanas, 
ao mesmo tempo que prosseguem em 2016 as intervenções 

nas freguesias rurais.
O Executivo Municipal continua assim a demonstrar o respeito 
escrupuloso pelos compromissos assumidos perante todos 
os Vila-realenses, sem distinções. Exemplo disso têm sido 
algumas das medidas tomadas ao longo do último ano e meio 
de mandato, através das quais se tem procurado promover 
o mundo rural, nomeadamente através da assinatura, pelo 
segundo ano consecutivo, de um protocolo de colaboração 
com a Associação de Agricultores do Concelho de Vila Real, 
com vista à dinamização do Mercado dos Produtos da Terra, da 
Feira da Batata, da Semana da Floresta, entre outras iniciativas 
de valorização e promoção dos produtos locais.

OBRA A OBRA VILA REAL MELHORA 

O Município de Vila Real, atento às tradições e cultura locais 
e à importância da sua preservação para as gerações futuras, 
prestou homenagem à arte ancestral da Olaria e às mãos que 
lhe dão forma, ao instalar um Monumento ao Barro Preto de 
Bisalhães na nova rotunda da Avenida da Europa, junto ao 
Complexo Desportivo de Codessais.
Recorde-se que o Município de Vila Real avançou, no mês de 
março de 2015, com a candidatura do processo de confeção 
do Barro Preto de Bisalhães à Lista do Património Cultural 
Imaterial que Necessita de Salvaguarda Urgente da UNESCO, 
cuja decisão será conhecida em novembro de 2016. 

BARRO 
PRETO DE 

BISALHÃES



Caros Munícipes,
Sabemos hoje que o Município de Vila Real teve em 2013 e 2014 um acréscimo de receita proveniente de 
IMI, de mais 3.210.429.38€ do que em 2012. Os vereadores do PSD sempre acharam que este aumento 
de receita permitiria ao executivo socialista reduzir esta taxa para o valor mínimo praticado de forma 
generalizada pela maioria das autarquias, promovendo assim um maior apoio às famílias. Apesar da “saúde 
financeira” desta autarquia, expressa nos relatórios e contas dos últimos anos, os vila-realenses não têm 
sentido alívio na sua carga fiscal.
A atual gestão socialista, que continua a não ouvir os sucessivos alertas, quer dos vereadores, quer dos 
deputados municipais do PSD, preferiu usar este brutal aumento de receita para outras opções, nem 
sempre as mais adequadas. 
Por isso, vamos certamente continuar com festas, foguetes e facebook!...

ESPAÇO DA OPOSIÇÃO

E
Caras e caros Vila-realenses,
O Relatório de Gestão e Contas 2014 apresenta os melhores indicadores de gestão de sempre, em Vila 
Real. Taxas de execução acima de 90%, inexistência de dívida a fornecedores, pagamento de 2,75 
milhões de euros da dívida recebida do passado, enfim, números que nos devem agradar. Tudo isto 
num momento económico difícil, em que as autarquias têm visto diminuir as suas transferências do 
Orçamento de Estado e a maioria das suas receitas próprias. A exceção é o IMI, mas que é apenas uma 
parte desta equação. Há portanto que analisar a receita como um todo, e perceber que o orçamento 
municipal era de 45 milhões de euros em 2012 e diminuiu para 32 milhões em 2014. Menos 13 milhões 
de euros em 2 anos. Apesar disso, mantivemos todos os programas de apoio municipais, acrescentamos 
alguns e lançamos variadíssimas obras na cidade e no mundo rural. Essencialmente, continuamos a 
cumprir escrupulosamente os nossos compromissos. 
O Presidente da Câmara Municipal de Vila Real,
Rui Santos

EDITORIAL
Maio 2015

Começaram os trabalhos de reabilitação dos campos do 
Calvário e Maria de Lurdes Amaral (Abambres). O Presidente 
do Município de Vila Real, Rui Santos, acompanhado pelos 
Vereadores Adriano Sousa e José Maria Magalhães, visitou 
as instalações daquelas infraestruturas onde a intervenção a 
efetuar incluirá a colocação de relva sintética de última geração 
aprovada pela FIFA. No caso do Campo do Calvário prevê-se 
ainda requalificar toda a infraestrutura existente, incluindo as 
acessibilidades e a zona envolvente, nomeadamente as Ruas de 
Sto. António e Cidade de Espinho. 
Por sua vez, a intervenção no Campo D. Maria de Lurdes Amaral 
(Abambres) passará, também, pela construção de balneários e 
pela criação de condições para a prática de futebol de 11 e de 7. 
No passado dia 23 de abril, o Município assinou um protocolo 
de cooperação, no âmbito da política de desenvolvimento 
desportivo, com a Associação de Futebol de Vila Real que prevê 
a requalificação do Campo Pelado, no Complexo da UTAD, 
onde será, igualmente, colocado um relvado sintético.
Nesse mesmo dia, foram, ainda, estabelecidas parcerias com 
a Junta de Freguesia de Lordelo e com o Académico de Alves 
Roçadas, que possibilitarão a requalificação dos respetivos 
Polivalentes Desportivos, procurando-se, desta forma, garantir 
a universalidade do acesso dos jovens a equipamentos 
desportivos de proximidade.
O Executivo Municipal cumpre, assim, passados sensivelmente 
18 meses de governação, o compromisso eleitoral de construir, 
durante o mandato, três campos de futebol de relva sintética, 
passando a disponibilizar, já em 2015, melhores condições 
para a prática desportiva, quer para atletas federados, quer 
para crianças e jovens em geral, num investimento global que 
ultrapassa um milhão e quatrocentos mil euros.

Os trabalhos de execução do Terminal Rodoviário de Vila Real 
estão em fase de conclusão, prevendo-se que, até ao próximo 
mês de setembro, esta infraestrutura possa estar devidamente 
equipada e em funcionamento. 
O Terminal Rodoviário de Transportes, ambicionado há 
décadas, vai dar melhores condições aos utentes, facilitando o 
transbordo dos passageiros, que se tornará mais rápido, seguro 
e confortável. O Terminal irá também permitir desafogar o 
trânsito no centro da cidade, onde diariamente circulam dezenas 
de autocarros, contribuindo para a diminuição da poluição. Vai, 
ainda, na perspetiva do Município, contribuir para a melhoria 
da eficiência e da qualidade do serviço de transportes para 
portadores de necessidades especiais.
Orçado em três milhões de euros será dotado de um interface 
de transportes, salas de bilheteira, de espera e de apoio às 
empresas operadoras. Incluirá, ainda, um quiosque e área 
comercial, bar e sanitários, para além de uma plataforma 
coberta para 19 autocarros e 10 lugares no cais descoberto e 
ainda um parque de estacionamento e uma praça de táxis. 
Refira-se que o Terminal Rodoviário de Transportes está 
inserido no Complexo do Seixo, que inclui, também, o 
Pavilhão dos Desportos, inaugurado em setembro de 2011, 
com capacidade para albergar 800 pessoas e preparado para 
a prática de modalidades desportivas como basquetebol, 
voleibol, andebol, ginástica desportiva, entre outras, e um 
parque de estacionamento com 140 lugares cobertos. Um trio 
de infraestruturas que representa um investimento total na 
ordem dos 7 milhões de euros. 

MAIS DE UM MILHÃO E TREZENTOS MIL 
EUROS PARA A FORMAÇÃO DESPORTIVA

TERMINAL RODOVIÁRIO DE VILA REAL
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A Loja Interativa de Turismo de Vila Real, localizada na Casa 
dos Marqueses de Vila Real, na Avenida Carvalho Araújo, 
foi inaugurada dia 30 de abril, pelo Presidente da Câmara 
Municipal, Rui Santos.
Após sofrer obras de reabilitação que prepararam aquele 
edifício para receber condignamente os turistas que chegam à 
capital trasmontana, Vila Real passará, assim, a integrar a Rede 
de Lojas Interativas do Turismo do Porto e Norte de Portugal. 
A Loja estará aberta ao público das 9 às 19 horas, todos os 
dias da semana. A Rede de Lojas Interativas foi criada com o 

objetivo de colmatar a lacuna existente na região em termos de 
informação turística e de apoio ao visitante que, de uma forma 
atrativa e adaptada às suas necessidades e igualmente de cada 
município, passará a ter à sua disposição dados sobre a oferta 
de toda a região, através de espaços interligados virtualmente.
Pretende-se assim que a Região, no seu todo, os seus 
produtos, os seus monumentos, os seus valores naturais, a sua 
gastronomia, a sua gente, se mostre ao turista em cada Loja, 
como se este estivesse de facto a percorrê-la, permitindo-lhe 
ver, sentir, ouvir, saborear e experimentar o Norte de Portugal.

LOJA INTERATIVA DE TURISMO DE VILA REAL

“VIOLÊNCIA? NÃO OBRIGADO” foi a mensagem que alunos e 
atores profissionais de teatro quiseram passar de forma clara e 
enérgica ao público que assistiu ao espetáculo exercício teatral 
a partir da obra Gernika, com Direção Artística da URZE Teatro, 
integrado no programa “Violência? Não obrigado”, que a 
Câmara Municipal de Vila Real, em parceria com a Urze Teatro e 
com o apoio da Fundação Rotária Portuguesa – Rotary Clube de 
Vila Real, está a desenvolver em algumas escolas do concelho. 
Este projeto arrancou, no passado mês de novembro, nas 
escolas Agostinho Roseta, Camilo Castelo Branco, Morgado de 
Mateus, Nervir e S. Pedro, com a apresentação de performances 
teatrais sobre o tema da violência exercida sobre as mulheres. 
A estas performances seguiram-se cerca de 100 sessões de 
formação distribuídas pelas referidas escolas.

Foi apresentado, dia 21 de maio, no parque corgo, o projeto de 
criação de hortas urbanas e de um novo percurso pedonal criado 
neste espaço de eleição dos vila-realenses. Serão 26 talhões, 
cada um com cerca de 50 metros quadrados, disponíveis para 
cultivo, sempre em modo de agricultura biológica e sustentável, 
livre de pesticidas. O Vereador com o pelouro do Ambiente, Eng. 
Adriano Sousa, revelou os principais objetivos desta iniciativa 
municipal afirmando que “a atribuição dos talhões vai ter em 
conta o rendimento das famílias e será um projeto direcionado 
às pessoas com mais necessidade, ajudando a reduzir a despesa 
do agregado familiar com a fatura na alimentação”. Os talhões 
deverão começar a ser distribuídos já durante o mês de junho, 
estando a ser ultimado o regulamento do espaço, que vai dar 
prioridade na atribuição das hortas preferencialmente às famílias 
que residem nos bairros sociais da cidade. O projeto inclui ainda 
a construção de tanques para rega e a disponibilização de um 
antigo moinho, onde serão instalados cacifos para os utilizadores 

A Câmara Municipal de Vila Real, ciente da importância dos 
espaços florestais para a economia e bem-estar das suas 
populações, e atendendo aos efeitos provocados pelos 
incêndios florestais ocorridos nos últimos anos no concelho, 
particularmente nas Uniões de Freguesias de Mouçós/Lamares 
(Baldio de Sanguinhedo) e São Tomé do Castelo/Justes, aderiu 
ao programa “FLORESTA COMUM” de que são parceiros o ICNF, 
a Quercus e a ANMP e que tem na UTAD, o seu apoio científico. 
Através deste programa o Município procedeu, no passado mês 
de março, à plantação de mais de 20.000 plantas autóctones 
da floresta portuguesa (carvalhos, azevinhos, medronheiros), 
medida que se pretende estender nos próximos anos a outras 
áreas florestais do concelho de Vila Real.

guardarem as ferramentas, que serão também fornecidas 
pelo município. O projeto das hortas urbanas está incluído na 
ampliação do Parque Corgo, que representa um investimento de 
90 mil euros, comparticipados em 80% por fundos comunitários. 
Foi, ainda, criado mais um percurso pedonal na margem direita 
do rio, com 200 metros, para se juntar à rede já existente naquele 
parque instalado dentro da cidade.

PROJETO VIOLÊNCIA? NÃO, OBRIGADO 

PROJETO DE CRIAÇÃO DE HORTAS URBANAS

PROGRAMA FLORESTA COMUM


